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Resumo: O artigo apresenta sobre a prática pedagógica em relação à diversidade trazendo 
propostas para região de fronteira, Ponta Porã e Pedro Juan Caballero, com a problemática 
dos estudantes paraguaios em escolas brasileiras, visando uma perspectiva intercultural, a fim 
de contribuir para a prática pedagógica de docentes que convivem com a multiculturalidade 
dentro da sala de aula. Destacando a importância da educação na fronteira, levando em 
consideração a diversidade cultural entre as duas cidades consideradas gêmeas, refletindo 
sobre a vinda de estudantes residentes no Paraguai em busca de uma educação de qualidade 
nas escolas brasileiras, isso ocorrem devido à qualidade de vida oferecida no Brasil, de certa 
forma é mais atraente e favorável para a população do país vizinho. São várias pesquisas que 
estão interligadas com a educação de fronteira, que busca trazer contribuições significativas 
no ambiente escolar, como nas práticas pedagógicas, tendo em vista o trabalho realizado pelo 
artigo busca-se trazer elementos que possam ajudar na inclusão dos estudantes paraguaios em 
escolas brasileiras, destacando a importância do currículo escolar, que deve abarcar questões 
sobre a diversidade cultural, abraçando, compreendendo e incluindo esses discentes que são 
vistos como ‘diferentes’ por causa de sua cultura, do seu costume e da sua fala características 
do país de origem, mas que não devem ser apagadas, pois cada individuo só consegue ir além 
dos seus objetivos mantendo viva a sua cultura. Para que isso seja possível é necessário que 
haja uma formação adequada para todos os professores que atuam nessa região tornando-os 
mais reflexivos, pois eles encontram muitas dificuldades para realizar práticas que possam 
atender a pluralidade da sociedade. 
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Introdução 

Esse presente artigo originou-se da avaliação parcial de pontos da disciplina escola, 

cultura e currículo do curso de licenciatura em Pedagogia da Universidade Federal de Mato 

Grosso do Sul (UFMS), o qual discute acerca dos conceitos de currículo e as teorias 

curriculares.  A partir disso foi realizada uma discussão sobre currículo e fronteira seca, 

visando uma perspectiva intercultural, com base em pesquisas desenvolvidas na região de 

Ponta Porã (BR) e Pedro Juan Caballero (PY) que são cidades geminadas, problematizando a 

inserção dos estudantes paraguaios em escolas brasileiras. 

Tem como objetivo geral contribuir para a prática pedagógica de docentes que atuam 

em escolas de fronteira, onde convivem com a multiculturalidade dentro da sala de aula. Por 

meio deste artigo os professores poderão ter uma visão mais ampla de currículo e o 

multiculturalismo na fronteira, possibilitando uma reflexão a respeito das consequências que 



   

 

ocasiona práticas hegemônicas e monoculturais desenvolvidas em região de fronteira e a 

importância da inclusão de todos na educação, a partir de uma característica intercultural. Foi 

utilizado de pesquisa bibliográfica para discutir acerca dos temas. 

Olhando de forma mais amplo e significativo para o conceito de educação na fronteira 

o artigo abarca questões, como o preconceito sofrido pelos alunos paraguaios nas escolas 

brasileiras, como também a inclusão, com o intuito de mostrar que é possível trazer mudanças 

no ambiente escolar, juntamente com a prática pedagógica do docente quando o tema é 

relacionado à fronteira. 

 

Metodologia 

Para compreender a região de fronteira, em aspectos de inclusão e diversidade cultural, 

com foco no currículo escolar, foram realizadas pesquisas bibliográficas, utilizando vários 

teóricos de diferentes áreas da educação, em busca não especificamente de respostas, mas 

levantar várias hipóteses para a compreensão da educação no Brasil, trazendo uma reflexão 

sobre estudantes paraguaios que estudam em escolas brasileiras. 

As pesquisas ocorreram de forma contínua, ou seja, através de várias leituras ao longo 

da realização do artigo, pois cada informação colocada foi feita de forma cuidadosa com o 

objetivo de trazer contribuições para a educação em relação à fronteira, principalmente 

quando a questão envolve o currículo escolar, o artigo também situou na importância da 

pratica pedagógica em relação á fronteira de Ponta Porã(Br) e Pedro Juan Caballero (Py), 

levantando questões sobre a inclusão e a diversidade cultural no contexto escolar, pensando 

nas dificuldades encontradas tanto pelos professores quanto pelos alunos. 

 

Região de Fronteira seca e o Multiculturalismo 

As fronteiras são cidades que estão nos mesmos limites de países diferentes, pois 

como afirma Nunes (2011, p. 206) “Por ser uma área limítrofe entre duas ou mais nações 

diferentes, implica numa realidade específica, marcada por uma relação de troca cultural entre 

os diferentes povos aí residentes”.  Essas trocas existentes em região de fronteira são muito 

comuns, e as pessoas acabam compartilhando as culturas, tornando um hibridismo cultural em 

conformidade com Nunes (2011, p. 207): 

As fronteiras são realidades dinâmicas que representam um campo de práticas e 
interações sociais, políticas, econômicas e culturais que evocam conflitos e tensões 
que são inerentes aos sujeitos que nela se localizam. A questão central é que a 
diferença/alteridade nestes e em outros locais, não deve ser tratada como essencial, 
como uma realidade supra-orgânica que paira sobre os sujeitos e também não deve 
ser negada ou desprezada, mas sim considerada a partir da lógica plural da sociedade 



   

 

contemporânea, marcada por práticas diversificadas decorrentes da diversidade 
humana.  

 
É fato que existe diversidade nessas regiões, como é realizada as práticas que atende 

as demandas do multiculturalismo? Os professores estão preparados para atender essas 

diversidades na região de fronteira? Esses são questionamentos que surgem no contexto 

fronteiriço, que não devem ser desprezadas, pois as escolas possuem um currículo, que 

pretende homogeneizar as culturas, porque é mais fácil trabalhar apenas uma, do que atender 

todas as demandas multiculturais. Para Candau (2008, p. 15):   

Hoje esta consciência do caráter homogeneizador e monocultural da escola é cada 
vez mais forte, assim como a consciência da necessidade de romper com esta e 
construir práticas educativas em que as questões da diferença e do multiculturalismo 
se façam cada vez mais presentes. 

  
 A autora afirma que há necessidade de incluir as diferenças e o multiculturalismo 

dentro do ambiente escolar, devido ao fato dessas diversidades estarem em constante conflito, 

ou seja, querem impor dentro da sala de aula apenas a cultura dominante, menosprezando e 

inferiorizando outras culturas, línguas, e identidades. Indivíduos considerados subalternos na 

sala de aula são somente matriculados nesse ambiente, pois se pode sugerir que professores 

não realizam práticas condizentes com suas vivencias, e que para incluí-los necessita um olhar 

para o multiculturalismo, que é muito amplo. 

O grande desafio da escola na fronteira é investir na superação da discriminação e 
dar a conhecer a riqueza representada pela diversidade etnocultural que compõe o 
patrimônio sociocultural brasileiro, valorizando a trajetória particular dos grupos que 
compõem a sociedade. Nesse sentido, a escola como local de diálogo, de 
convivência, é espaço privilegiado para o reconhecimento e respeito aos valores 
culturais que são valores universais, e as questões da diversidade cultural ao serem 
tratadas como ética universal possibilita um trabalho ético na educação (PEREIRA, 
2009, p. 62). 
 

 Por isso é necessário refletir sobre um currículo que leve em consideração a 

perspectiva intercultural no ambiente escolar, principalmente porque nas regiões de fronteira 

que possuem línguas distintas, é preciso realizar práticas pedagógicas para que os alunos 

aprendam a respeitar e conviver com as diferenças, e principalmente reconhecer a importância 

do outro (NUNES, 2011).  Fedatto (2005, p. 499): 

A complexidade cultural dessas zonas de fronteira exige respostas educativas e 
curriculares para atender uma população diferenciada pela língua, por costumes, 
crenças e saberes. Questões estas que afetam a formação do profissional que será 
responsável direto pela educação infantil e séries iniciais do ensino fundamental.  
 

 A fronteira Brasil e Paraguai, sendo o caso da cidade de Ponta Porã (BR) e Pedro Juan 

Caballero (PY) fazem fronteira seca e são conhecidas como cidades gêmeas, pois de acordo 



   

 

com Pereira (2009 b, p. 53) “[...] os municípios fronteiriços são denominados de cidades 

geminadas, por serem cidades que se desenvolveram nos limites de países vizinhos.” 

Ponta Porã é um município brasileiro do estado de Mato Grosso do Sul, Região Centro 

Oeste do país. Em 2017 possuía em torno de 89.592 habitantes e um índice de 

desenvolvimento humano de 0,71, na economia a renda mensal é em torno de 2,2 salários 

mínimos, possuindo taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade 96,9 % (IBGE, 2017).  

Pedro Juan Caballero é uma cidade paraguaia que possuem em torno de 117.270 

habitantes (ECURED, 2018). Verifica-se então que Pedro Juan Caballero é uma cidade mais 

desenvolvida em relação a população, pode-se sugerir que devido a esse fato os paraguaios 

tenham influência na região de Ponta Porã compartilhando suas vivências e experiências. 

Santana (2018, p. 2) afirma que “Nesse contexto, é rotineiro encontrar crianças fruto de 

relacionamentos entre os povos que moram na fronteira, ou que são de origem paraguaia 

registradas no Brasil, às quais se chamam de “brasiguaios”“.  Pereira (2009a, p. 111) “Do 

ponto de vista econômico, as cidades geminadas da fronteira de Mato Grosso do Sul têm sua 

produção basicamente calcada na agropecuária. Outra fonte de recursos é o comércio 

paraguaio de mercadorias importadas.” A população de Ponta Porã costuma ir a Pedro Juan 

Caballero, fazer compras, pois as taxas de impostos são mais baixas, e isso gera um 

fortalecimento da economia paraguaia. Por ser uma fronteira seca a probabilidade de 

estudantes paraguaios virem estudar em Ponta Porã é muito grande, devido a qualidade de 

vida e benefícios. 

 

Diversidade cultural: sobre a fronteira  

As cidades localizadas na região de fronteira são marcadas pela diversidade, pela 

interação e relação de diferentes povos. A partir disso, busca-se estabelecer uma conexão mais 

centralizada entre a população, não afetando, ou prejudicando ninguém, pois a diversidade 

cultural tem papel importante tanto na sociedade quanto na educação, como o artigo discute a 

fronteira é necessário, que a discussão na política possa atender os indivíduos vindos de outras 

regiões, e aconteça de forma positiva e justa para ambos os países, de acordo com Neto (2003, 

p. 9). 

Numa democracia participava a cultura deve ser encarada como expressão de 
cidadania, um dos objetivos de governo deve ser, então, o da promoção das formas 
culturais de todos os grupos sociais, segundo as necessidades e desejos de cada um, 
procurando incentivar a participação popular no processo de criação cultural, 
promovendo modos de autogestão das iniciativas culturais. 



   

 

Uma democracia participativa cultural, de certa forma inexistente, injusta na educação, 

e no currículo escolar brasileiro, pois a busca por uma cultura homogeneizada, ou seja, única, 

comum é o que mais está presente na educação, que acaba gerando uma exclusão das 

diversidades culturais existentes no Brasil, é uma delas é a cultura vinda com o aluno 

paraguaio, e muitos docentes buscam de várias formas excluírem a sua identidade, pois é o 

que se encontra no currículo escolar, pois segundo Candau, Moreira (2008, p. 8) “O caráter 

homogeneizador, e monocultural é cada vez mais forte na escola, e para acabar com essa 

situação deve haver uma mudança no currículo escolar”. E como salienta Candau (2012, p. 

242): 

A construção dos estados nacionais latino-americanos supôs um processo de 
homogeneização cultural em que a educação escolar exerceu um papel fundamental, 
tendo por função difundir e consolidar uma cultura comum de base eurocêntrica, 
silenciando ou invisibilizando vozes, saberes, cores, crenças e sensibilidades. 

 
Se não for proposta uma mudança para essa situação, pode ocasionar tanto a inclusão e 

a exclusão do discente, pois ela é real e está presente em nosso cotidiano, em todo lugar e 

principalmente na escola, e de certa forma deve ser cuidadosamente estudada e compreendida 

por todos, pois de acordo com Dalinghaus (2013, p. 2): “Alguns termos como inclusão e 

exclusão nunca estiveram tão evidentes, o que confirma a necessidade cada vez maior de 

reflexões mais sérias em relação á cultura, principalmente quando se está diante de contextos 

sociolinguisticamente complexa.” 

Vale ressaltar que nessa diversidade, estão presentes a diferença e a identidade cultural 

de determinado indivíduo, e que deve ser compreendida, buscando criar uma troca tanto 

cultural quanto de conhecimento entre a cidade fronteiriça, desta forma haverá um 

aprendizado á mais a ser conhecido pela sociedade, pois de acordo com Candau, (2012):  

Cada indivíduo possui diferenças de acordo com sua cultura estabelecida, diferenças 
esta que se encontram nas características físicas, sensoriais, cognitivas e emocionais 
e se torna particularidade dele. Diversidade de ritmos, estilos cognitivos, modos de 
aprender, traços de personalidade, esses acabam se tornando componentes essenciais 
para o ensino aprendizagem do individuo tanto social quanto escolar. 
 

E através disso o aluno paraguaio encontrará confiança em aprender, e na prática 

pedagógica do professor, tendo em vista, a importância de manter a diversidade cultural entre 

a fronteira Ponta Porã\Pedro Juan, quando o tema é educação, pois “A educação exerce um 

papel relevante para assimilação de elementos, culturais que se encontram nos países latino-

americanos.” Buscando entende-la e compreende-la, pois cada indivíduo tem seu espaço, seu 

tempo para assimilar outras formas de culturas, e a partir daí se sentirá seguro para aprender. 

(PEREIRA, 2014b). 



   

 

No contexto da educação brasileira a diversidade cultural é ampla, no entanto, há 

muitas propostas a serem desenvolvidas, leis a serem revisadas, para que a discriminação é a 

exclusão, acabe de uma vez, é de suma importância uma mudança significativa para a 

sociedade cultural, o que se pode destacar para ocorrer essa mudança significativa é através 

do currículo englobado no multiculturalismo.  

A construção do currículo multiculturalismo contribui para analisar as diversas 
possibilidades de convivência, propondo trocas entre os portadores de diferentes 
culturas, nas quais passa a valorizar-se o enriquecimento que pode ocorrer nessas 
interações, e acaba investindo na autoestima dos educandos e em sua autoconfiança, 
garantindo o desenvolvimento por meio da liberdade e do incentivo ao respeito da 
diferença cultural (TEIXEIRA; BEZERRA, 2007, p. 58). 

 
Estudantes paraguaios em escolas brasileiras 

As escolas de Ponta Porã são padronizadas e não abordam questões que colaboram 

para interculturalidade da sociedade em que vive, isso faz com que não aconteça realmente 

uma inclusão desses alunos, mas somente integração, pois o currículo não leva em 

consideração a culturas dos estudantes paraguaios dentro da sala de aula, e os brasileiros se 

sentem superiores aos paraguaios, como afirma Pereira (2014, p.100)  

[…] A superioridade brasileira em relação aos seus vizinhos sul-americanos e outros 
migrantes estrangeiros, que faz com que nessas escolas de fronteira, os agentes 
(direção, professores e estudantes) ajam de forma discriminatória, quando uma 
maioria impõe sua cultura como legitima e inferioriza as demais.   

 
Então fica visível o ar de superioridade dentro da sala de aula com os estudantes 

paraguaios, inferiorizando a cultura deles, achando que a deles são superiores. O tratamento 

recebido pelos alunos brasiguaios em escolas brasileiras é de preconceito e discriminação 

(PEREIRA, 2002). Os alunos paraguaios vivenciam o multiculturalismo, a cada lugar que ele 

se faz presente utiliza um tipo de linguagem (PEREIRA, 2002).  As crianças paraguaias 

sentem receio de falar a sua língua materna que é o guarani e tentam se adaptar às regras da 

escola, impondo a fala da Língua Portuguesa, e a escola não toma uma atitude em relação a 

isso, porém a instituição de ensino deve se adaptar para poder incluir esses alunos mudando as 

condutas dos professores nas práticas pedagógicas e no cotidiano escolar. Santana (2018, p. 8) 

aponta que: “Os estudantes oriundos de Pedro Juan Caballero (Paraguai), ao serem 

matriculados na rede de ensino público brasileiro, em Ponta Porã, encontram dificuldades de 

adaptação, pois os envolvidos na prática educacional não se mostram preparados para atender 

às suas demandas”.  

Os estudantes brasiguaios enfrentam dificuldades no contexto escolar por serem 

motivo de piada, são menosprezados por terem uma cultura e uma linguagem diferenciada do 

que a maioria tem naquele contexto. E o guarani é uma linguagem pouco usada pelos alunos 



   

 

paraguaios em sala de aula, muitas vezes com o intuito de xingar os professores e demonstrar 

a sua insatisfação (DALINGHAUS, 2013), então os paraguaios só podem falar a sua língua 

materna fora da escola, e isso faz com que eles percam a sua identidade na sociedade, porque 

quando eles estão em grupo devem falar o que foi imposto e não do que é da sua cultura 

própria, como se fosse “feio” ser diferente.  

 O saber que se ensina, é então redutor de culturas que informam as realidades 
vividas dos sujeitos e desloca suas vidas das problemáticas imediatas que as 
envolvem, acreditando que o aluno é uma tábula rasa sobre a qual deve-se inscrever 
o conhecimento tido como real e legítimo (GUSMÃO, 2003, p. 95, apud, PEREIRA 
2009). 
 

Existe a ausência na relação entre aluno/professor, a preparação do professor em 

relação aos acontecimentos dentro da sala de aula com os alunos paraguaios. O professor deve 

ser mais ativo neste caso, se prontificar nas questões que envolvem a cultura e a crença de 

seus alunos que acaba sendo um desafio, pois não é tão simples como aparenta ser. As 

divergências que ocorrem devem ser exploradas de maneira que não cause desconforto para 

ambas as partes tanto alunos que residem em Ponta Porã (BR) e os alunos de Pedro Juan 

Caballero (PY). Ao invés dos alunos olharem essas diferenças como algo preconceituoso, 

deveriam aproveitar essas diferenças culturais e aprender mais sobre a cultura relacionada a 

fronteira que só tem a contribuir para o cotidiano. 

O grande desafio da escola na fronteira é investir na superação da discriminação e 
dar a conhecer a riqueza representada pela diversidade etnocultural que compõe o 
patrimônio sociocultural brasileiro, valorizando a trajetória particular dos grupos que 
compõem a sociedade. (PEREIRA, 2009 b, p.62)  

 
Os docentes que atuam tanto nas redes municipais quanto às redes estaduais de ensino 

de Ponta Porã, Mato Grosso do Sul devem estar mais a parte dos contextos que envolve as 

diversidades culturais, e usar isso ao seu favor. Sempre orientando aos alunos sobre a questão 

cultural e trabalhar conteúdos referentes à sua realidade. Ser diferente não é algo ruim, todas 

as pessoas podem ter crenças ou culturas diferentes, mas independente da cultura todos devem 

ser respeitados acima de tudo.  

 

Educação intercultural, inclusão 

Na relação existente entre a fronteira Brasil com o Paraguai, onde ocorre um grande 

contato entre as pessoas, que residem na fronteira tornando possível a troca de culturas e 

conhecimentos regionais entre eles, principalmente das cidades de Ponta Porã e Pedro Juan 

Caballero. 



   

 

A característica intercultural é muito significativa para a população que vive nessa 

fronteira, ou seja, através da intercultura ocorre a inter-relação, entre os diferentes grupos 

culturais, tornando possível o intercâmbio cultural entre eles (CANDAU, 2008). Cada cidade 

possui suas culturas diferentes, sua forma de viver, de pensar e também na sua linguagem, por 

isso, é muito importante à interação dos brasileiros e paraguaios, principalmente das cidades 

que são vizinhas. 

 Como muitos paraguaios acabam estudando nas escolas brasileiras, o papel do 

professor é fundamental, para o processo de desenvolvimento cognitivo do aluno, no entanto, 

são vários desafios que os professores enfrentam, pois quando uma criança paraguaia que 

nunca teve contato com a cultura brasileira, ou seja, mais com o idioma português, torna-se 

difícil para ela se comunicar com o professor e com os colegas, desta forma ela se exclui e é 

excluída do ambiente escolar.  

Muitas vezes, as crianças acabam sofrendo algum tipo de preconceito pela sua origem, 

tornando-se alvos de zombaria dentro da sala de aula (SANTANA, 2018). É evidente que em 

qualquer ambiente escolar, exista discriminação cultural, que pode causar transtorno na vida 

do indivíduo dificultando sua convivência com os demais colegas e professores.  

A partir dessas temáticas que foram apresentadas entra a educação intercultural, que 

segundo Candau (2012, p. 242) ’’[...]é concebida hoje como um elemento fundamental na 

construção de sistemas educativos e sociedades que se comprometem com a construção 

democrática, a equidade e o reconhecimento dos diferentes grupos socioculturais que os 

integram[...]. Esta proposta vincula acabar com a homogeneização e a discriminação dentro 

das escolas, mas trabalhar além do esperado, com a diversidade cultural envolvida, pois as 

culturas entre as fronteiras Ponta Porã-Br e Pedro Juan Caballero-Py são completamente 

diferentes. 

 Desta forma o docente deve compreender o aluno paraguaio, que se instalou na escola 

brasileira, pensando, de que maneira o ajudar sem menosprezar e sem excluir a sua cultura, 

dialogar com as diferentes culturas existentes no ambiente escolar. Pois de acordo com 

Candau (2012, p. 45): 

A interculturalidade orienta processos que têm por base o reconhecimento do direito 
da diferença e a luta contra todas as formas de descriminação e desigualdade social. 
Tenta promover relações dialógicas e igualitárias entre pessoas e grupos que 
pertencem a universos culturais diferentes, trabalhando os conflitos inerentes a esta 
realidade. Não ignora as relações de poder presentes nas relações sociais e 
interpessoais. Reconhece e assume os conflitos procurando as estratégias mais 
adequadas pra enfrentá-los. 

 



   

 

 Se faz presente na Declaração de Salamanca, onde reconhece o direito incluir de 

grupos diferentes para a formação escolar, com o subsídio adequado para atender todas as 

demandas e necessidades, sem menosprezar e discriminalizar pessoas nessas condições, pois: 

 
Na perspectiva do processo de inclusão, as políticas educacionais têm fundamento 
no princípio da igualdade de direito entre as pessoas, tem como objetivo uma 
educação de qualidade para todos, sem discriminação e respeitando acima de tudo as 
diferenças individuais e, dessa forma, garantindo não só o acesso a essa educação, 
mas também, à permanência desses indivíduos até a sua formação. 
(DECLARAÇÃO DE SALAMANCA, s/p). 
 

Por isso os professores devem estar preparados para receberem os alunos paraguaios, 

no entanto, eles devem ter uma formação adequada em relação à diversidade cultural, com o 

intuito de atender, as necessidades e as dificuldades que os discentes possuem (PEREIRA, 

2014). A diversidade cultural tem papel fundamental, para a inclusão dos alunos descendentes 

paraguaios, tendo como objetivo trabalhar a interculturalidade dentro da sala de aula, com o 

intuito de manter a cultura especifica do discente, utilizando-a como forma de aprendizagem 

tanto para o professor quanto para o aluno.  

 

Práticas pedagógicas visando a interculturalidade na região de fronteira 

Pensar em práticas pedagógicas em região de fronteira visando a interculturalidade é 

ainda um desafio, porém para o profissional que tem compromisso com a educação, deve-se 

preparar para atender essas demandas e reconhecer que práticas hegemônicas tira o direito do 

outro no ambiente escolar e torna apenas uma cultura dominante como valorizada, e gera uma 

segregação onde culturas competem, como se estivesse uma melhor, como no caso de Ponta 

Porã e Pedro Juan Caballero, e a relação intercultural é a melhor forma para poder trabalhar 

essas diversidade nos processos educativos. Para Candau e Koff (2006, p. 102): 

[...] educar na perspectiva da interculturalidade implica, portanto, uma clara e 
objetiva intenção de promover o diálogo e a troca entre os diferentes grupos e 
indivíduos que o constituem abertos e em permanente movimento de construção, 
decorrente dos intensos processos de hibridização cultural. 

  
 A partir dessa interação com diferentes culturas na região de fronteira, pode contribuir 

para a valorização da cultura paraguaia na região de fronteira, tirando a superioridade 

brasileira e dando a liberdade de igualdade por essas diferentes culturas no ambiente escolar, 

como forma de respeito, conhecimento e construção da sociedade. 

Os desafios enfrentados para promover essa educação intercultural estão relacionados 

a determinadas ações no ambiente escolar que se refere ao desconstruir, articular, resgatar e 

promover. Quando se fala em desconstruir refere-se ao que já imposto na sociedade, as 



   

 

diferenças discriminatórias que compõem a sociedade, está em pensar o porque de apenas 

uma monocultura utilizada na escola, está em repensar a sociedade e os processos de 

preconceito e descriminação existente no Brasil e reconhecer esse caráter existente. Articular 

significa promover uma educação de igualdade que seja direito de todos, sem distinção de 

culturas. Resgatar no sentido de valorizar as culturas dentro da sociedade, e os processos e 

construção de cada uma, a partir de vivencias e experiências de um coletivo. Promover essa 

interação, essa troca de conhecimento, de experiências, valores que contribuem para a 

importância e aceitação do outro, com situações que promovam sentido. E reconstruir todo o 

âmbito educacional, como o desenvolvimento do currículo, as atividades que são impostas 

para os alunos, as práticas, o papel do professor e a relação com a comunidade em geral 

(CANDAU, 2012). 

Então para promover práticas em região de fronteira é preciso encarar como um 

negociação cultural, que se deve a inúmeros fatores, como reconhecer nossas identidades 

culturais, desvelar o daltonismo cultural presente no cotidiano escolar, identificar nossa 

representação dos ‘outros”, conceber nossa prática pedagógica como um processo de 

negociação cultural (CANDAU, 2008). Reconhecer as nossas identidades culturais para 

Candau (2008, p. 26)  é “Ser conscientes de nossos enraizamentos culturais, dos processos de 

hibridização e de negação e silenciamento de determinados pertencimentos culturais, sendo 

capazes de reconhecê-los, nomeá-los e trabalhá-los constitui um exercício fundamental.” 

Então os professores de fronteira também devem olhar para suas identidades,  pois eles 

também vivem o processo de hibridização cultural existe em Ponta Porã e Pedro Juan 

Caballero, ao reconhecer essas identidades pode-se pensar em práticas que comecem a 

referenciar as culturas existes dentro da sala de aula e o seu processo de construção. 

 O daltonismo cultural na região de fronteira refere-se ao fato de os professores 

olharem apenas para uma cultura dentro da sala de aula, sem levar em consideração os alunos 

paraguaios e as suas dificuldades, pois os daltônicos são aqueles que possuem um problema 

nos olhos e enxergam apenas uma cor, e o multiculturalismo refere-se a um arco-íris de 

cultura (STOER; CORTESÃO, 1999 apud CANDAU, 2012).  Portanto deve se considerar a 

realidade de cada aluno, para que eles possam fazer parte do ambiente da escola e não apenas 

estar na escola, a partir de uma visão ampla dos professores em relação ao arco-íris de 

culturas, pode se ter uma prática que considere as diversidades. 

 Identificar nossas representações dos “outros” significa acabar com uma visão 

estereotipada de que temos dos outros e suas diferenças. Porque só nos encontramos nos 

outros quando eles possuem a mesma cultura, hábitos que fortalecem os laços,  e os outros são 



   

 

aqueles que possuem hábitos diferentes, que deve ser apenas tolerado na sociedade 

(CANDAU, 2008).  Ainda como afirma Candau (2008, p. 30): 

Também na educação, essa perspectiva tem se traduzido em diferentes maneiras, 
algumas mais sutis e outras mais explícitas. Está presente quando o fracasso escolar 
é atribuído a características sociais ou étnicas dos/as alunos/as; quando 
diferenciamos os tipos de escolas segundo a origem dos alunos e alunas, 
considerando que uns/umas são melhores que os/as; outros/as, têm maior potencial 
e, para se desenvolver uma educação de qualidade não podem se misturar com 
sujeitos de menor potencial; quando, como professores/as, situamo-nos diante dos/as 
alunos/as; a partir de estereótipos e expectativas diferenciadas segundo a origem 
social e as características culturais dos grupos de referência, quando privilegiamos 
somente a comunicação verbal, desconsiderando outras forrnas de comunicação 
humana, como a corporal, a artística, etc. 

 
Isso acontece muito em região de fronteira, pois os professores acham que o fato de os 

alunos paraguaios não aprender e não conseguir se comunicar nem avançar de ano é culpa da 

sua cultura, mas os professores que tem o dever de incluir esses estudantes, porque de acordo 

com  Beger (2015, p. 179) “Como consequência da inadequação do modelo de ensino em 

vigor ante o público alvo dessas escolas, verificou-se em campo que há um índice de 

reprovação significativo desses alunos, o qual uma das educadoras justifica em razão da 

circulação do espanhol e do guarani na escola”.  Pode-se comprovar que os professores não 

adotam metodologias condizentes e nem estão preparados para atender esses alunos, devido a 

isso justifica a circulação das línguas. 

Conceber a prática pedagógica com negociação cultural, costuma se ver nos currículos 

uma visão de conhecimento que não pode ser questionada, por ser considerado verdade 

absoluta, e ninguém costuma questionar os conteúdos e conhecimentos do currículo dizendo – 

se universal (CANDAU, 2008). Mas em região de fronteira não acontece essa universalidade, 

porque as escolas não estão preparadas para atender as necessidades dos alunos paraguaios, e 

isso obriga a repensar em novos modelos para construir o currículo dessa região atendendo as 

diversidades, e onde a interculturalidade esteja constatemente presente nas práticas 

pedagógicas. 

Portanto deve se repensar nas práticas e formação dos professores na região de 

fronteira, pois deve trabalhar as diferentes culturas em sala de aula como construção social, 

trazendo espaço para reflexões a respeito das diversidades, para trocar aprendizado e 

reconhecer a importância do outro na sociedade. 

 

Considerações Finais 

Como era de se esperar, as vertentes, como o currículo, a diversidade cultural, a 

inclusão e fronteira, estão interligadas, pois o grande passo a ser conquistado é acabar com a 



   

 

discriminação cultural existente na fronteira de Ponta Porã – Pedro Juan Caballero, duas 

cidades que estão cada vez mais próximas, principalmente nas escolas brasileiras, onde é 

visível a presença de estudantes paraguaios, transformando á escola em um lugar da 

diversidade. 

As escolas devem estar preparadas para receberem esses alunos, principalmente os 

professores, pois eles que serão os mediadores para o ensino\ aprendizagem dos discentes, 

devendo buscar métodos para a inclusão do discente dentro do contexto escolar, pois o 

conhecimento que o aluno paraguaio adquirir sobre o ensino brasileiro no que diz respeito à 

inclusão, ocorre no cotidiano escolar, tendo em vista aproveitar os conhecimentos produzidos 

por todos nessa interação (CANDAU; MOREIRA, 2008). 

E a partir disso como trabalhar com alunos paraguaios, pois ocorre através da reflexão 

das práticas pedagógicas do professor no contexto escolar, de fato ela depende em grande 

parte do próprio docente, pois ele é o mediador, para o conhecimento desenvolvido pelos 

alunos dentro da sala de aula, podendo ser levantada na estruturação curricular e, 

consequentemente, ao desenvolvimento de práticas mais efetivas e significativas, tendo em 

vista ás especificidades de cada grupo, como a cultura paraguaia, o professor deve encontrar 

possibilidades de se trabalhar em conjunto, envolvendo o Brasil e o Paraguai. 

É indispensável que o professor reveja suas práticas pedagógicas em sala de aula, para 

refletir se estão sendo alcançados os objetivos proposto pelo seu ensino, refletindo sobre o 

aluno paraguaio, que possui sua própria fala e escritas vindas do seu país de origem, para o 

contexto escolar brasileiro, buscando trazer igualdade dentro da sala de aula sem excluir a 

cultura do de ambas as partes. 

Não buscou respostas para as questões levantadas mais sim reflexões acerca do que 

pode ser mudado, para promover a inclusão desses alunos, com o intuito de acabar com a 

discriminação e preconceito existente dentro da sala de aula, tanto por parte dos alunos como 

dos professores. Lembrando que o estudo dessas multiculturalidades existe na fronteira é 

inesgotável e esse artigo pode contribuir para estudos futuros dessa temática. 
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